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CONHECIMENTOS UTEIS, 


ILLUMINAÇÃO ELECTRICA. 


31443 -Contimos no primeiro volume d'este jornal 
a pag. 77 que um professor de Hall. por nome Mei- 
tivke, tinha inventado uma illuminação electrica de 
que já elle se servia para ler e escrever em sua caza 
e que propunha para uso geral das cidades, sendo a 
%ua luz como a de bom luar em noites serenas e de 
tudo o ponto innocentissima. O invento do professor 
algum estórvo deveu de encontar, pois que se não 
generalisou logg. Todavia a luminosa idéa ficou por 
semente; e agora quasi tres annos apóz, lá rebenta 
noutra parte. Veremos se já desta feita irá avante. 

Lemos em diversos jornaes com grande alvoroço pre- 
goada a noticia de se haver, na cidadella de Montpel- 
lier, experimentado a iluminação electrica para ar li- 
vre, que surtiu o melhor effeito : a sua luz foi caleu- 
lada em metade da do sol e a quinhentos passos de 
distancia facultava o ler. Um farol asado no centro da 
immensa Paris, conjectorava-se que bastaria para à 
iluminar toda, e desterrar della a noite de uma vez 
para sempre. 

« Se é certo queas camaras municipaes de Lisboa é 
« Porto teem entrado em contractos para a illumina- 
« nação das duas cidades por gaz, parece que con- 
« viria que nada de definitivo concluissem, emquan- 
« 
« 


to se não determinasse o valor das experiencias que 
se devem fazer em Paris sobre a luz electrica. « 
Esta momentosissima ponderação, que a extracta- 
mos de uma carta com que nos honra o Exm.º Sr. 
Visconde de Sá da Bandeira, conforma inteiramente 
com a doctrina de um magistral artigo do Sr, O. C. 
publicado no nosso numero de 1 de fevereiro d'este 
anno. e com a do requerimento dos Srs. Guimarães 
e Rabião que reimpremimos em o nosso artigo 2699. 
A ambas as dietas cainaras municipaes, respeitosa 
mas instantissimamente supplicamos , repondérem na 
sua alta sabedoria tudo o que então se allegou e se 
provou superabundantemente, 
ADVERTENCIA INTERESSANTE AOS CREA. 
DORES DE BICHOS DE SEDA. 


(Carta, ) 

3144 Só monTEx e por acaso, me veio á mão o 
artigo 2951 do seu muito apreciavel periodico, em 
que se me pedem alguns esclarecimentos e informa- 
ções a respeito do modo de converter os casulos em 
seda. Cumpre dizer-lhe para minha desculpa, que eu 
Punca recebo, nem recebi a Revista senão por mero 
obsequio de amigos ; escrevi ha muito tempo, pe- 
dindo que se me enviasse este interessante jornal, e 
me considerassem como um constante assignante, mas 
supponho que a minha carta foi ou perdida ou esque- 
cida, porque até agora não me chegou nem um só 
numero. 

Porém ossens leitores nada perderam por certo por 
«esta involuntaria falta da minha. parte: pelo contrario 
alcançaram que o Sr. Isidoro José Gonçalves se apre- 
sentasse com O sem artigo n.º 8007, a responder ás 
perguntas do Sr. Manuel José Affonso, e a esclare- 
ter por este modo os creadores de bichos de seda, 
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que ainda não conhecem o processo prático de redu- 
sir os casulos a fio sérico. 

Quanto a mim devo sinceramente confessar, que 
pouco ou nada me seria possivel acerescentar a quan- 
to já tenho publicado no meu pequeno, traclado (+) 
« sobre a Árte de cultivar a seda » nos capitulos 
que tractam especialmente da fiação. ;; E como seria 
possivel aprender a fazer capatos, ou: a ingenhar 
um casaco para um de nossos dandis , sem haver 
nunca frequentado a officina de um habil mestre ça- 
pateiro, ou alfaiate, e só com o auxilio de um ma- 
nual?! 

O modo summario porém, com que o Sr, Goncal- 
ves communicou 40 publico as suas idéas sobre a fia- 
ção da seda em Portugal, foi talvez a causa de lhe 
escaparem algumas pequenas inexactidões, que lhe 
peço respeitosamente licença para reclificar. 

1.º Não é na Beira Alta, mas na provincia de Traz- 
os-Montes que se produz a maior quantidade e talvez 
a melhor qualidade de seda em Portugal. Não só al- 
gumas arrobas, como diz o Sr, Gonçalves, mas al- 
guos milheiros de arrateis de seda são annualmente 
produzidos nos districtos de Miranda, Villa Real e 
outros, que os retrozeiros do Porto compram por 14 
ou 15 tostões por arratel, sendo aquella seda muito 
grossa, desegual e muito estragada pelo fumo, Se em 
logar do machinismo descripto pelo Sr. Gonçalves, se 
servissem as fiandeiras de Traz-os-Montes de mais mo- 
dernos apparelhos e especialmente do irgenho piemon- 
tez, e se em logar de sujas e miseraveis choupanas tives- 
sem laboratorios grandes e regulares para a fiação dos 
casulos, não ha duvida nenhuma que as sedas portu- 
guezas so venderiam entre nós pelos mesmos preços 
que se pagam aqui pelas melhores sedas importadas, 
e poderiam vantajosamente entrar em concorrencia 
com as sedas de Italia no mercado de Londres; 

2.º É tambem inexacto. o que o Sr. Gonçalves diz 
a respeito de fazer ferver os casulos por alguns minute 
tos na caldeira. Uma fiandeira, que commettesse q erro 
de deixar, ferver os casulos destruiria inevitavelmente 
toda a materia gommosa e sérica dos casulos mesmos, 
e seria irremissivelmente expulsa de uma fiação regu- 
lar, — Devo. portanto repetir o que Live occasião de 
dizer muitas outras vezes, que só estahelecendo em 
diferentes localidades fiações regulares com os mer 
thodos modernos é que se poderá torar popular e,pro- 
veitosa a cultura da seda em Portugal. 

A minha colheita de casulos deste anno realison- 
se ha coisa de vinte dias, e me deu muitissima sa- 
tisfacção. Apesar. de ter padecido os mesmos inconve- 
nientes do anno passado, quero dizer, escassez de fo- 
Jhas (porque as miuhas amoreiras foram todas trans- 
plantadas n'este anno)) e intemperie d'estação , não 
tendo nem estufa nem fogão no quarto dos bichos, a 
colheita foi sofrivelmente abundante, e a qualidade 
dos casulos verdadeiramente perfeita. Não cbegaram 
talvez a 2 por cento os bichos que morreram por en- 
fermidades: 300 casulos tomados 20 acaso, e sem .es- 
colha pesavam um arratel e quatro onças, sendo 45 
casulos por onça: a quantidade em geral corresponde 
a 77 arrateis e meio por uma onça de semente. Em 
um folheto em fórma de circular. que vou publicar 

(+) No escriptorio da Renista Universal ainda se acham k 
veuda alguns exemplares desta interessante obra. 
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quanto antes, receberão meus amigos uma especie de 
relação de tudo o que eu fiz n'este ano a respeito 
d'esta nova colheita, e communicarei tambem algu- 
mas cartas, que sobre o mesmo assumpto me foram 
dirigidas por vários curiosos d'esta arte verdadeira- 
mente interessante e proficua. 
ci L. W. Tinelli. 

A precedente carta, pela gravissima auctoridade 
de quém n'a escreve, vem corroborar-nos em a nós- 
sa antiga e já muitas vezes manifestada opil 
de que não basta que os lavradores e curiosos criem 
casulos, mas que é necessario — que estes se lhes 
comprem em bruto, para serem devidamente fiados 
por mãos proprias e amestradas no mister. O grande 
Princípio inglez da subdivisão do trabalho não póde 
n'esta materia ser preterido sem graves penas, im- 
postas pela natureza mesma das coisas. Os pequenos 
ecreadores, querendo fiar por sua conta, serão maus 
ereadores e maus fiandeiros, — emvez de lucrar per- 
derão, e a ruim seda, por elles produsida, quando 
optima poderia” saír, desacreditará á nascença este 
producto de tão altas esperanças. 

Muitos lavradores attenderam ás nossas reiteradas 
instancias, — e Portugal conta já hoje alguns centos 
de milhares de amoreiras de diversas especies e tem 
a probabilidade de ver este numero adiantado de an- 
no para anno. 

Possam os especuladores, que desejarem ganhar 
muito mas não solitariamente , — que amarem mais à 
sua fortuna quando a fortuna publica fur travada com 
ella, — que preferirem o muito dinheiro exprimido pelo 
trabalho honesto ao muito dinheiro chovido das nu- 
vens pelos conjuros da agiotagem, — e que intenderem 
que não ha rir um bom rir, nem saborear eguarias 
quando á roda de nós vozéa à fome e correm lagri- 
mas , — possam esses especuladores, homens de bem 
e bastaria dizer homens, resolver-se emfim a prefa- 
zer e consolidar a obra, já começada e adiantada por 
outros, comprar em rama e por honesto preço toda 
a seda produsida para a exportarem , se parecer esse 
e melhor arbitrio, ou, o que será oiro sobre asul 
para este reino, fial-a, tecel-a, tingil-a, e vendel-a, 

Ainda uma vez nos dirigimos, como procuradores 
em nome do povo e da patria, aos benemeritos se- 
nhores do contracto do tabaco, que em sua mão teem, 
se o quizereim, o realisar dé subito um milagre in- 
dustrial que os fará lembrados na mais remota poste- 
ridade, 


Á COMPANHIA DAS PESCARIAS, E AOS 
ESPECULADORES. 

3145 «O peixe Azeite produz um azeite de optima 
qualidade, A abundancia desta especie de peixe (nos 
mares d' Angola) forneceria occupação a muitas em- 
prezas, destinadas à este unico e lucrativo ramo de 
industria, acecrescendo a habilidade e gosto dos ne- 
gros para este trabalho; ao qual se davam noutro 
tempo com cuidado, havendo vestígios nas ilhas do 
Counza de ter sido muito prezado; mas O pouco 
interesse que Liram hoje de suas fadigas, e as costu- 
madas jornadas a que os obrigam os negociantes, pa- 
ra conducção de suas fazendas, desviando-os de seu 
destino, os teem feito abandonar esta ocenpação, que 
Soria da maior vantagem animar e proteger. » 

Motta Feo. — Angola. — pag. 370. 


Observação, — Se a companhia das pescarias ou ou- 
tra empreza se determinasse a fazer a pescaria nos 
rios e mares d' Angola, ou nos de outra colonia por- 
tugueza, devêra tratar de obter antes à isenção de 
qualquer outro serviço e de qualquer novo tributo , 
para -os negros pescadores que empregasse, por um 
cerlo numero de annos pelo menos. 

Peixes de numerosas especies são abundantissimos 
nas aguas das ilhas de Cabo Verde, e nas d'Angola 
especialmente no porto de Mossamedes e ontros-por- 
tos das visinhanças do Cabo Negro. Diz-se que algu- 
mas d'estas especies são tão proprias como o bacalhau 
para salgar e conservar. Sendo assim, poderemos ter 
nas terras das possessões portuguezas, a mesma van- 
tagem que os inglezes teem na ger Nova, onde vão 
seccar o peixe que pescam nos bancos. Faltando o sal 
levado da Europa, acharão os nossos pescadores abun- 
dancia d'elle nas ilhas de Cabo Verde, e porto de 
Benguela. º 

Todos os annos frequentam. os americanos com um 
grande numero de navios , os mares dos Açóres, pa- 
ra a pesca das baleas e outros cetáceos ; elles tambem 
os vão pescar perto de Cabo Verde, e nos portos ao 
sul de Cabo Negro; a população maritima dos Açô- 
res ra todos os anos reforços de gente aos 
baleeiros americanos; de modo que n'aquellas ilhas 
encontram-se muitos maritimos com esta pratica, Tam- 
bem se encontram alguns nas ilhas de Cabo Verde. Se 
as viagens para a pescaria de baleias para além dos Ca- 
bos da Boa Esperança e de Horn, não parece, at- 
tendendo ás distancias e á pouca pratica portugue- 
za, que devam ser uteis á companhia, o mesmo não 
acontece com aquella que se fizesse nos Acóres, etc. 

Algumas cidades americanas teem prosperado d'um 
modo extraordinario com a pescaria das baleias, — 
Osolficiaes que teem estado nas estações navaes podem 
dar informações importantes sobre o assumpto. 

Fazendo-se estas pescarias na costa africana men- 
cionada, o peixe secco tem no interior do paiz, é 
no sertão um immenso mercado: e em Pernambuco 


e outros portos do Brasil. tem consumo por preços 


subidos o peixe preparado em Africa , como a espe- 

culação de alguns Americanos dos Estados Unidos o 

tem mostrado. 22 
THESOIRO PARA NAUFRAGADOS. 

3146 Bem que já noticiámos, depois de, muitos 
outros inventos, destinados a salvar os naufragos de 
se aflogarem , o dos colchões de cortiça em pó; ia- 
sistiremos ainda n'esta idéa ingleza, tão preciosa pe- 
Jos seus effeitos, como facil e commoda na execu- 
cão; sim , insistiremos n'ella, até vermos que o mi- 
nisterio da marinha e os donos de navios a adoptam ; 
para o que agora traduziremos da Revista oneyclope- 
dica de abril o artigo intitulado Matelas de sauveta- 
ge. Esta Revista encyclopedica é de Paris d'onde se 
conclue, que os francezes tomaram na devida conside- 
ração o alvitre dos seus visinhos. Não ha vergonha 
em não inventar, mas em não lançar mão do bom, que 
se inventou, ha muito grande vergonha. ' 

« O colchão de salvamento é de panno de linho or- 
dinario, é recheado de perto de dez kilogramas de 
cortiça moida , com a qual apresenta um velume de 
seis pésde comprimento, tres de largura e quatro po- 
legadas de altura. » 
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« Teem-se feito já muitas experiencias ; contaremos 
uma por nós presenciada. Alirou-se o colchão á água ; 
tres boas polegadas da sua altura ficaram á flor d'el- 
Ja, mergulhando apenas uma: um marinheiro veio 
nadando para elle, alcançou-o; e agarrou-se-lhe de 
quantos modos soube; subiu-lhe para cima , já por 
um já por outro lado ; assentou-se nelle em todas as 
posições possiveis ; sustentou-se em pé em equilibrio ; 
deitou-se ao comprido e atravessado, e não foi para 
elle. por mais que fizesse, obrigar o seu rebelde es- 
trado a afundar-se nem meia polegada mais : — desen- 
ganado d'alli entrou a fazel-o navegar com sofrivel 
velocidade, servindo-lhe de remos as mãos. » 

« Taes colchões. ficam sendo daqui por diante in- 
dispensaveis á marinha como remedio certo para sal- 
vamento, mormente sendo, como são, optimas ca- 
mas para bórdo ; porque não ha palha nem feno tão 
fofos como a cortiça em pó. Chegada a desgraça tem 
o marinheiro sempre á mão no seu camarote o livra- 
mento. Só esta certeza bastará para lhe metter animo 
e indusil-o a permanecer no navio por maior que seja 
o perigo de naufrágio; por onde muitas vezes suce- 
derá que ainda ajude a livral-o de perder-se. » 

« | Ecomque facilidade e pressa se não podem tam- 
bem ligar muitos d'estes colchões uns aos outros pa- 
ra formar uma jangada? basta haver nas ilhargas de 
cada um com que se prenda ás dos outros — cordas , 
eorreias afiveladas, o que se quizer. » 

« Se os colchões forem feitos de lona forte como as 
vellas não ha jangáda de madeira mais segura e in- 
destructivel do que ha-de ser esta. É escusado dizer, 
que, se isto se chegar a pór em uso, deverão os col- 
ohões, além dos alilhos sobredictos, ter egualmente 
cordas ou correias bem seguras com que os naufra- 
gados se prendam, para não serem varridos por qual- 
quer vagalhão que subrevenha. » 

« Todo este systema de salvamento, que já é mu! 
to para acceitar , póde ainda ter, bem se vê, apei 
feiçoamentos e ha-de tel-os. Esperamos que o Sr. m 
Distro da marinha olhe para este ponto com alten- 
ão, » 


PERCEVEJOS. 

3147 E esta a estação, em que os percevejos 
mais se desinvolvem nas casas, diz-se que o ulea 
de linhaça com sublimado corrosivo é optimo remedio 
para os extinguir. (Comunicado. ) 

GORGULHO. 

3148 Veniriquer o que se diz em varios artigos da 
Revista sobre os remedios para matar o gorgulho, 
Para não cançar os leitores bastará dizer, que taes 
processos e receitas não aproveitam; mas eis-aqui 
como em muitas terras do districto d Aveiro, se Lem 
conseguido o desejado efeito: — appolvilham-se os 
ecleiros ou caixas dos cereaes com cal fina em pó. 

Os celeiros assim estão livres do gorgulho. Nem te- 
nha alguem receio de lançara cal, porque ella vaê 
ao fundo dos celeiros, nos quaes se podem padejar 
us restos que n'elles ficarem, para lhes extrabir a cal. 

B. 
CONSERVAÇÃO DE PAINEIS. 

3149 À socenane d'ercuuragement em París pro- 
poz Mr. Beulard um invento, para se conservarem em 
bom estado os paineis, que, por acostados a paredes 


mal seccas, em pouco tempo se estragam. Eilo-a-qui. 

Pinta-se o avesso do panno do painel com uma ou 
duas demãos de oleo ; antes d'este seccar, cobre-se de 
folhas delgadas de estanho, as quaes pegam. perfeita 
mente, e querendo-se, para mais segurança, por cima 
do estanho torna-se a dar com ooleo. 

A sociedade deputou alguns de seus membros para 
assistirem á verificação da receita: pegou-se em um 
painel, meio apparelhado pelo methodo de Mr. Beulard 
mas com o restante do panno no seu estado natural, sem 
confeição, imposição, nem casquinha alguma; metteram- 
n'oem um subterraneo humido com o fundo para cima, 
cobriram-n'o. de terra Jenta, à qual por espaço de 
tres mezes ficaram. regando para que não seccasse : 
— quando o desenterraram, descobriram, com admi- 
ração, que a parte medicada estava sã e sem nenhum 
estrago sensivel: o demais pódre e consumido. 

SOBRE AS AGUAS LIVRES. 

3150 Já xo artigo 2740 exposemos os inconvenion- 
tes de se não analysarem as aguas de Lisboa, Tor- 
namos ao assumpto. 

As aguas de Lisboa estão pessimas, tanto no sa- 
bor como em todas as suas propriedades chimicas 
fervidas depositam no fundo das vasilhas quanti= 
dade immensa de saes insoluveis. 4 Porque se não 
analisa? não sabemos: Não é por falta de sociedades 
scientificas. O que sabemos é que ha uma auctorida- 
de a quem isso compete, e que tambem ha uma so- 
ciedade , que não será a primeira vez), que tenha si- 
do encarregada d'esse mesmo mister, e o tenha cum- 
prido dignamente. Isto não é objecto de luxo, é sau- 
de publica, não podemos portanto deixar de lembrar 
outra vez o nosso artigo 2740 na Revista Universal, 
pedindo a Deus que nos depare alguma providen- 
ciaeque a Exm.” Camara haja de applicar. o ouvido 
a uma supplica tão justa que seria deshumanida- 
de atroz o desattendel-a.  Isidóro José Gonçalves, 


SOBRE A VIAGEM AÉRIA. 
(Carta. ) 

3151. Recenr a estimadissima cartade V. easduas 
Gasetas de Madrid n.º 3568, e 3570 em que vema 
noticia da maravilhosa viagem aéria do balão que 
saíu de Northwales na Inglaterra, levando 8 homens 
e provisões para 15 dias, com diversos instrumentos 
de optica e nautica, e que Leve a fortuna de atraves- 
sar o mar oceano em 65 horas chegando a salvo às 
costas da Carolina, nos Estados Unidos da Ametica. 
Esta noticia é tirada do Times e parece ser extrahida 
dos proprios diarios dos aeronautas; mas permita-me 
V.. que eu me expresse com franqueza e diga que 
tenho mui fortes fundamentos para duvidar d'ella, po- 
dendo asseverar-lhe que me parece uma pura ficção , 
ou que se em verdade aconteceu tão extraordinario e 
fe mo successo não foi como se conta: logo pro- 
varei o que digo e descreverei agora como era o ba- 
lão; e os novos melhoramentos que fez Mr. Monch 
Mason ; mas advirto que faltando a estampa, e não 
sendo muito boa a descripção, que vem nas folhas aci- 
ma referidas póde ser que me engane em alguma coisa. 

Se o auctor Mr. Monch seguin exactamente as fór- 
mas que deu primeiramente ao modelo, comque fez 
as suas experiencias, primeiramente, em William 
Rooms e depois em Adelaide Gallery (que é o que vem 

47 * 
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descripto) o dicto novo balão denominado Pietoria era 
onstruido pela seguinte maneira — Tinha a figura de 
um elipsoide de tão grandes dimensões que noseu bo- 
jo encerrava quarenta mil pés cubicos de gaz; era 
de seda envernisada com verniz de gomma elastica, a 
que nós chamamos borracha do Pará, coberto de uma 
rede, como 'se pratica ha muito tempo, na qual se 
prendia, immediatamente por baixo do mesmo balão 
um pilar de madeira leve e m'esta armadura se sus- 
tentava um parafuso de Archimedes com seu eixo tá- 
“Dular de brótize de 18/ polegadas de comprimento, 
rodeado de uma hetice de dois pés de saliencia, cu- 
jo plano tinha 45 gráus de inclinação, sendo formado 
de raios metalicos cobertos na extremidade de uma 
delgada lamina metalica e de seda. Esta machina sus- 
tentava-se entre duas columnas verticaes 'etubulares de 
bronze, girando livremente 0 eixo do parafuso em 
aneis sustentados pelas columnas. Da extremidade in- 
ferior do mesmo eixo: sua uma hastea (agulha ou 
fecha) que vinha'ter á barquinha e alli se apoiava 
“sobre uima chamaceiras em fimpor meio de 'um ma- 
chinismo proprio se podia fazer girar esta hastea ra- 
Pidamente e communicar o mesmo movimenito ao pa- 
rafuso. A barquinha gra construida de vimes , elpos- 
to que se não diga nada nas explicações) devia ser in- 
volta por fóra 'de alguma tella envernisada , que po- 
“desse resistir á agua se cabisse no mar ; isto se 
infere de levarem os aeronattas dois marinheiros pa- 
ra a iguvernarem: Lodo este apparglho estava pendente 
da rede que cobria o balão. Havia mais um timão (leme 
“ou cauda ) feito de canas e coberto de seda, que ti- 
miha tres pés de comprimento sobre um de largura, e 
ue se utia 'ao parafuso por maneira que se não ex- 
Plica, disendo-se unicamente que podia tomar a po- 
“sição vertical ou horisontal como se desejasse. Estava 
“tambem a dicta barquinha munida de uma ancora li- 
“eira com sua amarra, 'e de um cabo Fegulador, que 
se diz ser muito extenso e grosso ; postoque “não ve: 
nha determinado nem o seu peso nem o seu compri- 
mento ; mas em verdade devia élle ser bem grande ; 
pois era destinado para arrastar com uma ponta pela 
terra, e tambem nomar; armando-se então com dois 
eylindros de madeira leve postos á maneira de 'hois, 
um mais acima da extremidade do cabo, outro n'esta. 
Grandes elogios se fasem a esta invenção do tal regu- 
Jador, dizendo-se que elle supria 0 lastro e que mar- 
“Wava estreitos limites de variação ascencional ; por 
que 'se'balão desciauma parte do peso do mesmo ca- 
Do 'se descarregava 'sobre “a terra ou sobre o mar ,'e 
se elle subia o peso d'essa parte descarregada limi- 
“tava 'a força de ascenção, e que tambem pelo angulo 
de inclinação que fazia com o-horisonte se conhecia a 
velocidade locomotiva do mesmo balão. — Se com ef 
feitoré possivel'a execução d'este invento então + dio 
“goveu, “que um balão armado de um tal regulador 
quando 'fôr levado por uma forte corrente de vento 
vie fusendo a figura de uma viuvavoando pelo “ar com 
a extremidade da'sua cauda arrastando-se pelo chão; 
mas torre 'sen'risco dese enrodilhar nas arvores e de 
se ventalar entrevas rochas dos montes quando os atra- 
vessar, “ete. 'Indo “pelo mar «com “os “seus 'eylindros 
boiuntes póde'embaraçar-se na mastreação dosnavios, 
nús eescolhos que estiverem fóra da agua , ese passar 
por cimarde alguma ilha ou pegará nos recifes que a 
dordam ou nas aryores-e casas. 


E" certo porém dizerem os aeronautas no seu dias 
rio — que os dictos eylindros lhes retardavam a velo- 
cidade do curso aério e que por isso os recolheram 
á barguinha. 

Cabe agora a minha exposição dos motivos que me- 
obrigam a duvidar muito da veracidade d'esta estupen- 
da viagem. 

Lê-se no relatorio d'ella que o balão foi cheio de 
gaz extraído do carvão de pedra por ser mais barato 
que o gaz hydrogeneo , e como sabemos a rel 
seu peso para o do ar atmospherico, bem como a ca- 
pacidade do balão, examinemos isto scienlificamente : 
eu hei-de sempre fazer os caleulos favoraveis ao in- 
ventor todas as vezes que me faltarem os dados pre- 
cisos ; assim agora, quando se diz que o dicto balão 
encerrava 40,000 pés cubicos de gaz não se decla- 
ra que medida era, 'se ingleza, se franceza , sehis- 
panhola; postoque se devg intender que é medida 
ingleza, a qual no pé cubico fas mui consideravel 
differença para menos “do pé cubico francer , dicto pé 
de rei; mas vá o calculo por este maior pé e demos 
de barato um grande angmento de capacidade ao ae- 
rostato Victoria. Um pé cubico de ar d'esta medida 
pesa 1 onça 3 oitavas e '8 grãos (V. Brisson); por 
conseguinte o peso do ar deslocado pelo balão, liqui- 
do do peso que tem o gaz, ou a dilferença do peso é que 
faz a força ascencional dos balões. O gaz do carvão 
de pedra é um composto de gazhydrogenio, gazamo- 
niaco , carbonico , e hydrosulfurico, e por isso póde 
ter maior ou menor peso especifico segundo estiver 
mais ou menos expurgado de gazes estranhos, a ya- 
riação de peso, segundo o Dr. Henrique, é desde 
345 até 650, tomarei o mais favoravel, que é, se- 
gundo Thomson o de'0,600, sendo o do ar atmos- 
pherico, 1:000 (Chimica de Thomson V. 3.º pag. 290) 
este peso especifico é o do gãz do carvão bem lava- 
do na agua de cal e reduzido a gaz hydrogeneo car- 
bonado, que é o melhor que os aeronautas poderfam 
obter; logo a differença de peso deste gaz para o ar 
atmospherico deslocado é de — 1:375 — arrateis portu- 


guezes [mil tresentos e trinta cinco], que fazem toda a 
força ascencional du balão, a qual ha-de leyantar o peso 
do aerostato, da nova machina, do parafuso, barqui- 
nha, oito homens , 


1536 arrateis 


Pa- 
raias 24 horas e tempo de 15 dias a 
3 arrateis de peso, [que é o da agua 
destilada) .............. 
Peso da vasilha, que devia ter a ca- 
pacidade de t0 almudes a 
Peso dos alimentos, regulado a uma 
libra por individuo e tempo de 15 
dias .. E 


360 arrateis 


40 arrateis 


420 arrateis 


ce cavo o 026 arrateis 
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Já mas excode a força ascencional em 590 arrateis e 
falta ainda o peso do balão que é muito consideravel por 
ser de-seda envernisada com gomma elastica, 0 dare- 
de, flo pilar de madeira, do novo machinismo com- 
posto de columnas de bronze e de um parafuso -quasi 
todo metalico, da barquinha com todos os seusapres- 
tos ete, ete, Por conseguinte não é possivel acredi- 
tar o que se conta, olhando a questão: sómente por, 
este Jado;; mas ainda a considerarei. por outro. 

Segundo a-relação da viagem principiada no dia 6 
de abril passado ás 44. da manhã tiveram os) aero- 
nautas um vento norte fresco e suave, que os levou 
na direcção do sul para o canal de Bristol, e (só- 
mente quando avistaram Cape Clear é que sentiram 
xento fortissimo de furação que os fez mover com a 
velocidade de 40 a 50 milhas por hora; nos outros 
dias o movimento de que se dá noticia era de 30 mi- 
Jhas, e outras vezes se diz muito veloz sem detormi- 
nar a velocidade, nem sabemos tambem que qualida- 
de de milhas eram essas de que se falla; | supponho- 
as—milbas maritimas de 60 ao gráu, Postos estes prin- 
<ipios e contando a distancia da Inglaterra aos Est 
dos Unidos acham-se 75 gráus ou milhas 4:530 em 
Jinha recta, “e para correl-as em 65 horas de tempo 
seta preciso uma velocidade constante de milhas 69,609 
sessenta e nove milhas e seis, decimas por cada hora 
despresando a pequena fracção de nove milessimas : 
esta velocidade excede a da vento denominado — Lem- 
pestade; violenta, que é de milhas 68,2 por hora [V. 
sis taboas de M. Rouse e Dr, Lind] quando a veloci- 
dade média que.se descreve no diario dos aerouau- 
tas anda por 40 milhas por hora. 

Allirmo tambem , sem receio de ser contradicto, por 
pessoa que disso inlenda, que o timão, ou leme de 
eanas não era capaz de fazer desviaro balão da linha 
«do vento nem um só gráu quanto mais oito; porque 
o dicto bálão com, lodas as suas pertenças era, ar- 
rebatado . pela corrente do vento aonde todas as suas 
moleculas se moviam no mesmo sentido e com egual 
movimentos. logo não podia o seu plano encontrar re- 
sistencia nenhuma , nem ponto de apoio ,. e por isso 
nenhum, effeito faria,, Isto que digo é o mesmo que se 
observa praticamente nos barcos, do Doiro , quando 
descem pelo rio, levados pela, corrente: a experiencia 
dá mostrou ha muito tempo aosarraes que o leme or- 
dinario não governava por mais que inclinasse a qual- 
quer lado, e por isso lhes poseram a denominada — 
espadella — que trabalha á maneira de um grande re- 
mo, e de leme. Se a cauda das aves lhes serve muito 
bem, e tanto, subindo-como descendo, ou voltando 
para os lados, é porque, o movimento. procede da for- 
sa das azas estando o meio que atravessam sem mo- 
vimento, ou «com elle muito inferior ao que levam. 

Attentas pois todas estas razões, que deixo expendidas, 
não, vejo nenhum, progresso, das artes nem: das scien- 
vias no balão Victoria, e parece-me um conto fabu- 
loso. Se porém houver nºelle alguma coisa de verda- 
de, será esta muito diversa d'aquillo que está escri- 
Pio, e mais prudente é esperar a confirmação da noti- 
cia, do que acredital-a desde já. 


Sou de V. 
Lisboa 5 de julho de 1844. 


Visconde de Fillarinho de S., Romão. 


e to que, nas Memorias da Sociedade Linneanna , 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 


A PRINCESA E AS UNIVERSIDADES. 
42 stino pr 1545, 

3452 Nora alguns historiadores que a princesa 
D. Maria, filha del-rei D. João MI de Perlugal, e 
mulher do principe D. Philippe, que veio a ser 2.º do 
nome em Hispanha , deixasse os principaes suecessos 
da sua vida memoraveis em (tres. cidades , todas in- 
sigues por, serem assento de, Universidades celebres, 
Notam pois que esta. princesa nascesse em Coimbra, 
celebrasse suas bodas em Salamanca , (€ fallecesse em 
Valhadolid à 41 on 42 de julho de 1545, deixando 
recém-nascido ao principe D. Carlos, que depois aca- 
bou seus dias desditosamente. — Era à princesa (diz o 
Chronista. Sandoval) mui gentil dama, de, estatura 
mediana, e bem proporcionada, mais para gorda que 
para magra, de rosto prazenteiro, e riso engraçado. 
Bem mostrava ser da raça do imperador Carlos V, 
e muito se parecia com a rainha |D. Izabel, sua bi- 
savó. Contava pouco mais de 47 annos de edade. n 

Jd. H. da Cunha Rivara, 
CORREA DA SERRA, 
(Larta.) 

3458, NA Theoria Elementar de Botanica de De- 
candole que foi, o major botanico da Europa , vem 
o seguinte. clogio 0 nosso sabio abbade José, Corréa 
da Serra —« O termo (symitria) foi empregado pela 
« primeira vez por Linnco,, e, 0 seo emprego, indj- 
« ca que ello tinha idéas muito. justas sobre o me- 
« thodo natural. Porém Corrêa da Serra foi o primei- 


« desinvolveu realmente, sobre esta materia, con: 
« derações novas , fecundas, e de que eu tenho feito 
« muitas vezes uso n'esta discussão. « ; 
Se V. julgar que merece ser publicado muito ob= 
sequiará este: 
Seu assignante 
Lisboa 4 de julho de 1844. 
D. SEBASTIÃO.O. DESEJADO. 
LENDA: NACIONAL. 
VII. a 
A TRAIÇÃO. y 
Oi! grandes e gravissimos perigos ! 
Ol! caminho da vida nunca certo ! 
Que aonde a gente poem sua esperança: 
Tenha a vida (ão ponca segurança (7 
Camões. — Lusiadas, “1 


3134, Convertia-se o seculo XVI no XVH. Permi- 
ta-nos 0 Jeitor que Jancemos, à vista;sobre estas duas 
grandes épochas, — e as comparêmos em relação ao 
nosso paiz. 

Quando o seculo XVI despontou — viu a India e o 
Brasil descobertos já por nossos navegadores, a costa 
de Africa explorada. por portuguezes, e muitas ilhas 
do Oceano reconhecendo o nosso senhorio, — mas es- 
tava ainda longe de se firmar a nossa potencia, como 
primeira nação commercial e maritima ;-— foi dura 
te o seu imperio que Affonso de Albuquerque sugei- 

47 ex 
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tou ao sceptro de D.'Manuel/os mais longinquos pai- 
2e8 ,— foi como consequencia necessaria dos grandes 
feitos de nossos cavalleiros em além-mar, que 0 com- 
mercio então entreguo aos mercadóres, venezianos to- 
mou nova direcção, e os galeões portuguezes vencen- 
do os médos e as borrastas 'do cabo das Tormentas , 
as correntes de Natale Zanguebar, as traições de Mom- 
baça e Calecut— fam levar á India o vinho e azeite 
do Portugal, os pannos finos de Inglaterra e Castella , 
barretes, tafotás e calças de seda de Toledo ,  acol- 
chaados de Napoles, veludos de Genova, damascos 
de Lucca, sarjas de seda e luvas de Valencia, escar- 
latas e vidros de Veneza, vasos de Florença, sarjas 
de lã de Flandres, martotas de Conslantinopla , e ou- 
tros mil objectos, para voltarem a Lisboa onde os 
aguardava o Levailino, o Genovez, “e o Judeu com 
seus saquiteis prenhes de oiro, e que a trôco donu- 
merario fam bastecer a Europa de cravo das Molu- 
cas, noz e massa de Banda, pimenta o gengibre do 
Mulabar, canela de Ceilão, ambar das Maldivas, 
sandalo de Timor, beijoim do Achem, tecas de Co- 
chim, anit de Cambaya, pau de Solor, cavallos da 
Arabia, alcatifas da Persia, sêédas, damascos e por- 
oclannã da Chiná, estófos de Bengala, perolas de Kal- 
ckar, diamantes de Narsinga, rubis do Perú, oiro 
de Sumatra e Lequio, e prata do Japão !.. 4 porém que 
nos restava de tanta gloria, de tantes lucros no se- 
culo XVIJ?— Apenas a recordação do que fômos, do 
que soubémos e podémos. Os logares aonde se bastea- 
vam as sanetas quinas na Alrica, na Azia, na Ame- 
rica'e na Oceania lá são salteados por ismaclitas e 
protestantes , lá se desfolha uma a uma, as flores da 
corôa tão viçosa de nossos reis; na Europa mesmo, 
nosso nome é riscado da lista das nações independen- 
tes; —e os resultados de tantos desastres em que a 
Cruz foi menospresada , condusiram a essa Tucta' san- 
guinolenta do seguinte seculo, onde a incredalidade 
e o Septicismo se mediram com o Evangelho e os doc- 
tores da egreja; é cujo choque produsiu aindo omais 
terrivel dos males — o indifferentismo do seculo XIX. 

Raiára O primeiro. dia do anno 160f da Redemp- 
ção. — Florença, o jardim. da Toscana, não ostenta- 
va então suas -galas natoraes, seus perfâmes balsa- 
micos, porque a estação fa fria e chuvosa, — era uma 
dúna trajando roupas de luto , — porém atorre da Ca- 
thedral ainda elevava até ás muvens seu campanario 
zo ainda lá poisavam se- 
guras ao Baplisterio, o viajante Linha ainda para ad- 
mirar as maravilhas espalhadas pelos Medicis sobre 
aqueHe sólo abençoado ; e sobre tndo ver o Arno 
agoilado, pelo sueste, debater-se e susurrar como op- 
ido entre as areadas de marmore da ponte della 
Trinitá, 

Subre esta ponte, concluida de pouco, passeava um 
monge de Cister ; depois de examinar vagarosamente 
as esfatttas do Estio, Outono e Primavera qne ali se 
vêem primorosamente acabadas, demorou-se largo tem- 
po a contemplar a do Inverno, como buscando a ana- 
Tógia entre a obra do cinzel e a obra de Deus, que 
em toda a sua magestade se lhe desenrolava ante os 
olhos; algumas vezes interrompia o exame para se- 
guir com a vista a estrada de Pisa, como que aguar- 
dando alguem , e logo voltava á estatua. 


sua analyse artistica, — correu a encontral-o € Lrava- 
ram ambos conversação. 

Nenhum leitor deixará de ter conhecido os respei- 
taveis e mui sabedores theologos, Fr. Estevam Cavei- 
ra e Fr. Chrisostomo da Visitação. 

— Domine doetor , proferiu o cisterciense ao aches 
gar-se do dominico, com as mãos cruzadas no peito, 
ea hypocrisia pintada no rosto. 

— Que tendes feito, atalhou o doetor Sampayo. 

— Tudo ! — foi a resposta do primeiro: 

—Tudo!?... Contac-me isso. 

— Escutãe. 

Aqui o bernardo Tançon os olhos emtorno de si à 
examinar se alguem se aproximava; por cautela ache 
gou-se ainda mais do outro frade, e fez em voz baii 
xa à sna infame nareação: — 

— Chegado a Florença em companhia do nosso hos 
mem fui alojar-me, como era natural, em um mos- 
teiro da ordem do meu padre S. Bernardo, introdus 
zi na minha célla o miscravel perigrino, e como ti 
nhamos ajustado fui logo denunciat-o ao arcebispo de 
Pisa, ministro do grão-duque Francisco; as ordens 
para a captura foram immediatamente passadas, é 
no dia 29 de dezembro, quando o homem me protes- 
tava a sua eterna gratidão, sentiu-se agarrado por al- 
guns esbirros e soldados, que á fórça o arrastaram 
para a prisão. .. Depois não tornei a vêl-o, mas cons- 
ta-me que está à bom recado, 

— Nem Judas Iscariotes o faria melhor. — Agora Sr. 
D. João de Castro, proseguiu com um riso diaholi= 
co o frade dominico, sêde ministro, conselheiro e 
privado de D. Sebast 

Uma pouca de inveja fizéra um tráidor do homem, 
que primeiro bascou salvar 0 preso de Veneza. Era 
frade emobre, tinha muito de ambas as coisas. —; E 
depois. que admirava uma ateivosia em Estevam Cra- 
veira? ; O vencedor de Diu não esmigulhou as palmas 
de tão glorioso cêrco, soy alguns punhados de oiro 
castelhano ? 

— ; Que nos resta pois a fizer n'esta cidade? per- 
guntou o frade de Alcobaça. 

— Nada , tornon Sampayo , partir já para'não en- 
contrar os cavalleiros que deixei em Bolonha, é que 
ámanhã devem estar aqui. — A caminho eem Madrid 
receberis os mil ducados promettidos pelo Einbaixa- 
dor em Veneza D. Francisco de Véras Aragão. 
Seja por caridade, resmungou Fr. Ghrisostomo, 
e'seguiu a Fr, Estevam que a largos passos se afas- 
tava da ponte. 

No outro dia chegaram a Florença os amigos de D. 
Sebastião, e julgue-se do seu espanto sabendo da ca- 
ptura do rei, e desaparecimento dos frades. D. João 
do Castro conheceu então que eram rasoaveis as sus- 
peitas que concebêra da fidelidade de Sampayo, de- 
pois que D. Sebastião mostrára mais predileção por 
elle (Castro) do que pelo frade; tambem lhe lembrou 
um successo que onsíra relatar ao rei-prezo, e que 
lhe não passou mais da memoriá, até o estampar com 
a singeleza que lhe era propria no seu Discurso da 
vida do bem-vindo 'e desejado D. Sebastião, “rei de 
Portugal. — Foi o caso, que achando-se el-rei reclu- 
so na prisão do Jardim em Veneza , pedira uma cruz 
aos seus fieis vassalos do clero os, quaes lhe manda- 


Um frade domínico - appareceu na margem do | ram um crucifixo de oiro, porém falto de corda, — 
rio, c foi este o signal para o bernardo coneltir a | d'onde concluiu o desgraçado momarcha que o seu 
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umpo de teinar não cra aiuda chegado; mas D. João 
acreditava agora outra coisa, e via n'aquella falta 
um aviso celeste, que oseu espirito traduzia assim : 
Não é dos frades que lhe vicá acorda. 

Todo embebido. nºestes: preciosos commentarios foi 
procurar Manuel de Brito; porém o honrado velho es- 
tava completamente desanimado : não via salvação pos- 
sivel para o rei, nem esperança para a pah 

Depois de em extenso dialogo a que pouparê 
Jeitor, resolveram ir fular ao arcebispo de Pi 
to ser prohibido. o acésso juncto ao grão-duque ;— 0 
ministro attendeu-os, e fez-lhes antever alguma possir 
bilidade de salvação. 

O sacerdote mentia infamemente. Alguem notou. com 
grande attenção que n'esse dia caíra um-raio na bel- 
Ja eathedral de Florença. 

Todas as ilusões se desvaneceram em tres mezes: 
em logar de ser entregue ao Papa para o fazer julgar 
publicamente como se dizia eera de justiça, foi aban- 
donado aos agentes de Castells, e condusido a Napo- 
les: em: um dos. primeiros de abril. 

Quando o desgraçado prisioneiro atravessava a pra- 
ca de Sancta Maria para sair de Florença, encontrou 
ahi os seus leaes amigos-que vinham beijar-lhe a mão 
pela: ultima vez; — proseriptos do territorio bispanhol 
eva-lhes defesa a entrada em Na poles: — os-velhos cho- 
ravam ! elles-de coração de ferro, como a-lamina 
das: suas boas-espadas. 

Dois antigos conhecidos do leitor aproveitavam es- 
ta cecasião de se darem mutuamente o adeus da se- 
paração. 

— Feliz sorte, Sr. Rero Pantoja, Deus vos proteja 
e a vosso amo, não-sendo em detrimento do meu. 

— Ide descançado, Ayres. Linóco, que não será D. 
Christovam, nom-esse desgraçado que ahi-levaes ma- 
uielado , que hão-de -abater o poderio. de Felippe HE. 

O donzel foi; encontrar-se com, os portuguezes, e 
Ayres Tindco encorporar-se na- comitiva hispanholo. 
Os-conselhos do velho-Fagundes não tinham aprovei- 
tado ao bello pagem; tornado escudeiro seguira as 
partes de Castella. Do covarde. brotára o traidor. — 
Sempre assim acontece. 

Quanto aos honrados portuguezes que seguiram na 
adversidade o seu.rei , tendo perdido a esperansa de 
o salvar, a menos que não fosso requisitado por algum 
dos grandes potentados: da. Enropa, — espalharam-se 
pela Alemanha, França e Inglaterra deligenciando al- 
cançar protecção d'aquelles soberanos. — D. Christo- 
vam: foi magnificamente acolhido: pela rainha Isabel, 
mas: nada pôde conseguir definitivamente. Manuel 
de Brito, e Sebastião Figueira lançaram-se em Roma, 
mas osaneto-padre negou-se a intervir na questão; o 


imperador-não foi mais generoso., reau: grado aos-es- |. 


foros: de Pantaleão-Pessoa; e D. Joãorde Castro, o 
homem: leal e desinteressado por convicção. e por he- 
“vança aquelle que havia jurado no conselho de 
tra defender oseurei até ao ullimo transe: da vida 
por todos os meios que padesse, — não cessou de 
trabalhar em Pa: porém debalde. Defendel-o com 
à espada na mão era impossivel, que não lhe permit- 

invocar o juizo de Deus, sustentando em campo 
cerrado a verdade da-causa, por que pugnava, contra 
qualquer ;que levantasse-a sua luva, —Miguel Cer- 
vantes havia esmagado sob o seu riso irresistivel tos 
das as belias idéas da cayallaria ; como Sansão, o ca+ 


valleiro ultrajado fizéra: desabar 0 templo, embora el- 
lo ficasse tambem debaixo das ruinas: — era a vim 
gança do genio, a mais perigosa das vinganças, 

à Que restava pois a D. João? Trocar a espada pela 
penna, Assim o fez. — Dicigiu aus Tres-Estados do 
reino uma memoravel representação sobre o assum- 
pto; publicou, entre outros, o livro que já menci, 
námos n'este capitulo, e que tornaremos ainda a ci 
tar para diante, e morreu velho — pobre e proscripto 
—mas sem curvar a cerviz auto o Lhrono do usurpa- 
dor , como cumpria ao neto de D. João de Castro. 

-Hranciseo Maria Bordalto, 
( Conlinuar-se-ha. ) 


ADVERTENCIA, 

A: viagem dê duas mil leguas, cuja publicação hojo 
encetamos, escripta pelo nosso amigo o Sr. CLauDio 
Lucnasce Moxteiro DE BauuDa , secretario que foi 
do governo geral da India portugueza, não se recom- 
menda: só pelo nome de seu auctor, bem conhecido da 
todos.os querentre nós professam lettras. 

Gom-um.estylo, claro, ornado , poelico, apresens 
ta-nos grande copia de conhecimentos já necessarios , 
já uteis, já curiusos.,. e acompanhados. à espaços do 
profundas e philusophicas. ponderações : é a geogra- 
phia-e-a historia com Lodo o interesse da novella ou 
da conversação facil de amigos, que apóz annos de 
perigrinação praticam em noite de inverno ao canto da 
sua lareira; é a Odyséa.e o Anacharsis como hoje se 
devem escrever. 

Uma, razão ha por derradeiro, demasiadamente certa 
por onde esto opusculo nos carêa a simpathia, O il- 
Justre:viasaNTE ,. que tanto mundo percorreu e. obser- 
vou para sie para nós, nada; mais tirou. de tão esli- 
rada, e sentida ausencia. da patria , da espôsa e dos 
amigos .. que pesares, desgostos e enfermidades, que 
hoje o teem. preso juncto ao seu leito, .e condemnado 
elle espirito aclivissimo , a-uma inacção -quasi abso- 
luta. 

Cada.pagina destas , que da. sua. mão iremos pas- 
sando para as dos nossos leitores, é escripla com pul- 
sa desfallecido a quem só a boa vontade suppre for- 
ças, e interrompida por-dores e quebramentos de per 
riodo a periodo.e quasi de linha alinha, 

Não. tocámos aqui. isto para-lhe captarmos indul- 
gencias de que.não carece, mas só para não defrau- 
darmos a sua obra de tados os gráus de vencração 
e interesse, que lhe são devidos. 


UMA VIAGEM DE DUAS MIL LEGUAS., 
APONTAMENTOS -— REMINISCENCIAS, 
Introducção. 


«C'est le coup d'oeil- d"úm-passager as 
sis sur le pont de son“ navire, qu 
fui des paisaces devaul lui, et que pone 
sen ressouvenir le lendemain . jolte quel- 
ques coups de erayon, sans Couleur, su 
les pages de son-jurnal. » 

Lamartine. 


3155. Esra epigraphe, extrahida da -introduc 
uma obra, que a desmente a.eada passo, pela abun- 
dancia, pela mestria, e pelo poetico das descrip: 
suppre, na phrase elegante do culto escriptor; quanto 
podéramos dizer destes apontamentos ; — fructo, éver- 


568 


REVISTA UNIVERSAL LISBON NSE. 


dade, d'uma cutivsidado reficetida, mas tomados sem 
Plano, e ao correr da penna, aliórdo dos vapores, nas 
hospedarias, nas estações do deserto, ou em face dos 
monumentos, que visitimos. — Escreviamos (e às ye- 
zes quando os nossos companheiros de viagem repou= 
savam da fadiga do dia) só com o intuito de formarmos 
para nós uma relação diaria da navegação, e do que 
iamos vendo, não tarito em terras da nossa Europa, 
que mais ou menos se assemelham . mas nesses pai- 
zes do oriente, em que a natnreza e a arte, os ho- 
mens e as coisas, se nos apresentam sob fórmas tão 
novas, e tão variadas! — E mal podia este trabalho, 
ligeiro “e desprimoroso, aspirar ás honras da pabli- 
cidade, que jámais lhe dariamos, se nos não fizeram 
mudar de proposito as lisongeiras instancias d'amigos 
ilustrados, o interesse e agrado natural da máte- 
ria, e os poderosos incitâmentos da Revista Unitersal 
Lisbonense, à quem mereceu os mais encominsticos 
louvores um pequeno fragmento, que admitiu em suas 
columnas, relátivo ás Piramides do Egypto. (a) Acer- 
da c prolongada enfermidade nos tem inhibido, até 
hoje, de satisfazer ao que critão promettemos; e ago- 
ra mesmo só mui lentamente irão sáíndo dos borrões 
estes apontimentos, para escriptura mais limpa, € 
alinhada”, em tomiêntos furtados a dores; que, 
da assaz vivas, nos atormentam | — Mens curva in 
edrpore eurvo. — 

O sabio Dapin, em sua Fiagem à Grã-Bretanha, 
produeção singular no 'seu genero, pela vastidão do 
desenho e superioridade d'execução, na qual, co- 
mo elle mesmo nos diz, se fazem conhecer as insti- 
luições d'esse grande povo por seus resultados , os 
homens por suas acções, e os costumes por factos, 
sem conjecturas e sem súbtilezas , aconselha aos via- 
jantes escriptores, que se não lancem entre o espe- 
etador”, e as scénas que lhes abrem, porque as' não 
interceptem com a vaidosa sombra de suas pessoas ; 
— que affastem das diseripções e pintoras uma per- 
sonagem ridicula, estranha aos leitores, que só que- 
rem vêr Os paizes percorridos, as sues riquezas na- 
Turaes é artisticas, a physionomia dos habitantes, as 
suas crenças, industrias etc. — E, bem pelo con- 
trário, ontro escriptor, 8e menos profundo, tão vas- 
to, e talvez mais agradavel, considera os livros das 
viagens como obras de mais commoção, que não d'“ins- 
Arúeção, as quaes nos devem fazer participar de to- 
“das as penas e prazeres do viajante, como “se com 
elle sempre nos acháramos, Os tractados de geogra- 
Phia são aridos, acrescenta Aimé Martin, mas as via-. 
gens, com serem tambem obras geograpbicas, delei- 
tosas todavia ;—e a razão é porque n'aquelles a scien- 
cia encontra-se em si mesma, e n'estas personifica-se 
no viajante, cujas perigrinações e aventuras nos pa- 
Tecem communs, — ; E não serão conciliaveis estas opi- 
niões tão encontradas ? Certamente que sim. — Se que- 
remos como Mr. Dupin descrever b estado d'um paiz, 
relativamente aos seus meios de governação, e de 
guerra, trabalhos públicos, commercio, industria, 
ou sob outros intuitos d'egual transcendencia, o seu 
melhodo é sem duvida o preferivel. O leitor , en- 
golfado na immensidade 'do assumpto, nem sequer. 
pensa no que poderá ter acontecido ao narrador ; pos- 


[al Veja-se “o citado jornal n.º 43 do 2.º vol, — serie 4.º 
artigo 2012, y k 


toque muitas vezes o assombrem considerações que 
revelam os estudos profundissimos d'um homem do 
ge como; se tracte de simples relações fu- 
gitivas, d'impressões recebidas, de sconas presens 
ciadas, — se o viajante se esconde , se não é elle 0 
que nos diz: — eu vi, — néga-se fé a informações 
dum terceiro desconheeido , e “o interesse da nare 
rativa esfria totalmente. — Por dois seculos, ou mais, 
se gritou contra: Fernão Mendes Pinto, on; quem quer 
que foi que escreveu o seu livro, acctusando-se d'em- 
busteiro o homem, que parecia escarmecer à posteri- 
dade; mas elle continuou a ser Jido, não só pela pro 
priedade , e cópia de termos, e flexibilidade do es- 
tilo, senão porque ; apesar do maravilhoso de suas 
narrações , custava muito a taxar do mentiroso 0 es- 
criptor, que, em tudo é que dizia, invocava, com 
segurança , o'seu proprio Lestimunho. — Hoje 0 seu 
credito se acha restabelecido. 

Entretanto é força confessar que o orgulhoso desejo 
de não repetir o que outros já tinham. escripto, a 
supposta necessidade de crear portentos n'esses pai- 
tes, onde ha menos d'um seculo se não podia pene- 
trar sem perigo , a tentação, tão fatal''e tão frequen- 
te, de sacrificar a verdade real e sublime das coisas 
a pensamentos ingenhosos e requebrados, teem enchi- 
do paginas e paginas de noções falsas sobre os povos 
orientaes , que habitam desde “o fundo do Mediter- 
raneo até aos limites do imperio celestial, — Roche- 
dos alpestres e nírs teem sido embalsamados de plantas 
exquisitas e recendentes y — desertos abrazadores 
povoados de arvores pomiferas, e de ribeiras ican- 
daes;—a belléza natural do sólo adulterada; — e, 
finalmente, a sua riqueza mentida por especuladores 
sordidos, gente para a qual o mundo nada tem de 
real e positivo senão os meios de engrossarem “os 
seus cabedaes. — Basta pizar o sólo do Egypto, do 
pais da eternidade , como o appellida Chateaubriand , 
em cujos monumentos está gravada a historia do pas- 
sado, que “a torrente dos 'seculos ainda: não póde 
delir, — para “nos cenvencêrmos da infidelidade 
de muitas pinturas , postoque auctorisadas, e bem 
capazes de seduzir pela força do pincel e: naturali- 
dade das córes.— Asfantasias do poeta “e as inspi- 
rações do artista não se pódem jámais encontrar ana- 
terialmente traduzidas em toda a sta plenitude; — 
a natureza, e o grande ideal guardam entre si uma 
dislancia incommensurável. 

Resumida noticia das localidades , mais: ou menos 
desinvolvida , segundo o tempo de que podémos- dis- 
pôr para: o seu exame; — accidentes de viagem ;-— 
informações “estatisticas de pessoas acreditadas , vá- 
cerca das terras, em que nasceram, 'ou residiam, na 
occasião da nossa passagem; — e a menção particular 
d'algum ponto notavel, por seu interesse historico , 
tradiccional, on archeologico ; — eis quanto ousâmos 
offerecer ú redacção da Revista Universal Lisbonense, 
abalançando-nos, de raro, “a fallar dos usos, e cos- 
tumes de povos, por entre os quaes não fizemos mais 
do que perpassar. — E não desaproveitaremos  traba- 
lho alheio, quando tenhamos de rememorar o que es- 
tá dicto: por ingenhos. mais subidos:, que: podéram 
obiservar despaço o que apenas nos foi dado relan- 
cear. r 

Os artigos serão tantos, quantas as desembarcações, 
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que havemos de fazer para tomar pousadia em Lerra, 
além das descripções das grandes cidades, em que 
nos demorámos : — e em artigo especial nos occupare- 
mos, para conhecimento, e utilidade dos que tive- 
rem de seguir e mesma róta , das distancias entre os 
portos , despezas, accommodações, bagagens , hos- 
peitarias etc, com as alterações, que ultimamente 
se tem feito nos precos: das passagens — anticipando 
só n'isso a tornaviagem, que, a seu turno publica- 
«emos, 

Partida de Lisboa a 30 de agosto de 1839: pelo 
Mediterraneo , Egypto + Mar-Roxo, e Oceano Indico. 
— Cheguda a Gôa a 9 de novembro de 1839. 

Claudio Lagrange Monteiro de Barbuda. 


(Continuar-se-ha.) 
mac 


NOTICIAS, 


TOIRO GIGANTE. 

3486. Anpava meia Lisboa alvoroçada com a es- 
perança que um jornal lhe déra de ver no campo de 
Sancta Anna, na tarde de domingo, 7, o mais faça- 
mhoso Loiro de que havia memoria, desde os de Her- 
cules e Jasão. Era gigante na sua especie, que nem 
os outros, nem campinos se lhe avisinhavam , .e vivia 
insulado havia annos n'uma lesira do Tejo, por onde 
o appellidavam o feliz independente. O arrancar d/al- 
li elrazer á córte este indomito philosopho era faç 
nha só para, Alcides: concertaram um plano de cam- 
panha ainda assim arriscado e executaram-n'o com va- 
lentia. Afiugentaram-nto dos seus estados (não sabe- 
mos como) contra abeira do Tejo, conseguiram fa- 
vol-o fugir para a água, e logo que. perdeu pé do 
veo aceudiram barcos já para isso apparelhados , la- 
garam-n'o por ambas as pontas e reconduziram-n'o 
captivo eembolado para a margem. Do seu itincra- 
rio até Lisboa fullam-nos os pormenores, mas cremos 
que não seriam de grande monta. 

Havia tres dias que era chegado, quando o povo o 
viu saír do-curro e lhe festejou o volume com estron- 
idosas palmas ; mas o volume foi tudo quanto nºelle 
houve para festejar. O bruto, quenão encontrára entre 
as suas noções de contracto social coisa, que se pare- 
cesse com o direito de o irem arrancar à sua ino- 
fensiva felicidade 'e de o obrigarem: por acinte a ser 
cruel para divertir a alguns centos de mandriões que 
elle nunca ivíra, tinha encordoado tão de véras, que, 
desde a primeira hora do sen captiveiro , nunca mais 
comêra nem tornára a mostrar-sombra sequer dos seus 
nativos e silvestres brios ;-o caso era para endoidecer 
ou cair em demencia : o nosso feliz independente cai- 
ra em demencia : debalde toda a manhã que prece- 
deu ao espectaculo se empregou em o espicaçarem e 
aturdirem; debalde na praça o farpearam por todos 
os-lados com a mais diabolica perseverança ; a tudo 
resistiu como se fóra de pedra; —se'lhe cerrassemaás 
Pontas, ou mesmo com ellas, poderia ser a imagem de 
um estoico. 

Desenganados de que não era possivel tornal-o;fe- 
roz como boa parte dos espectadores, mandaramsn'o 
retizar com ignominia: —se jámais se torna a ver.na 
sua insula do Tejo, grande habilidade hão-de, ter os 


que pertendendo outra vez logral-o, saírem de lá com 
vida. 


A tarde com tudo, apesar deste aguamento do gôs- 
to, não se póde dizer que fosse pêca; um dos me- 
Jhores capinhas ficou com um braço desmanchado , 
e quatro homens de forcado com as costellas dentro 
ou pouco menos. 
OUTRO ESPECTACULO NOVO. 

3157 Cone por certo que na corrida de toiros do 
proximo domingo , no mesmo campo de Sancta Anna, 
figurará o famoso gigante hispanhol que os nossos lei 
tores já conbecem. 

Se assim for, Lerémos provavelmente ontro escusa- 
do e deshumano passatempo como o de domingo pre- 
cedente, porque o gigante — homem ainda é mais paci, 
fico do seu natóral que o gigante — bruto, falto de for- 
cas corporaes e parece-nos que tambem da ligeireza 
indispensavel para similhantes exercícios: mas como 
todo o empenho é cevar bem a rede para pescar com 
que encher as trincbeiras e a bolsa, attenta a credu- 
lidade do vulgo nescio e ocioso, ninguem dirá que 
não seja a coisa muito bem calculada. 


TEMPORAL EM AMARANTE. 

3158 027 de junho amanheceu para Amarante tol- 
dado e carrancudo; com relampagos e trovões. Assim 
correu até às duas da tarde: então estoirou uma estre- 
pitosa bombardada e caiu um raio na antiquissima e 
de toda a provincia mui festejada cgreja de S. Gon- 
calo, antigo morador da villa é auctor, segundo as 
chronicas, da sua famosa ponte. O zimborio e telha- 
dos do templo ficaram estremecidos, e comidos todos 
os doirados dos altares, retabulos e alfaias que nºelle 
havia. 

No mesmo dia por tarde desfechou outra trovoada 
sobre os visinhos campos de 8. Simão, no concelho 
de Soalhães, de que ficaram muitos lavradores com as 
suas novidades perdidas e um mocinho de trezo annos 
morto. 


TEMPORAL DE PENIOHE. 
(Carta.) 

3159  Ecuaz ao referido no artigo 3110 da Revis- 
ta foi o horroroso espectaculo que Peniche tambem 
presenciou na noite de 20 de junho passado. Muitas 
embarcações que porcausa do insupportavel nortio es- 
tavam abrigadas n'esta Peninsula desde p dia 19 lar- 
gáram às 9 da noite com nordeste, e o mesmo fez o 
hiate portuguez 'S. José Baa iUuião, propriedade: do 
Sr. Antonio Joaquim Judice, que da de Villa Novade 
Portimão com carga de azeite, ecrenes ,.e outros, pro- 
“ductos do Algarve para o Porto. Estava tudo de ver- 
ga d'alto, e lreze navios hispanhoes já seguiam : eis 
que de repente desfecha a trovoada , salta 0 vento ao 
sudoeste, e Jeva 0 dito hiate contra os rochedos fron- 
teiros. Por duas veses suceessivas jo procuraram segu- 
rar largando duas ancoras , «cnjas- correntes Jogo re- 
bentaram, «e foi inevitavel o vaufragio, O Sr, Pran- 
cisco-d' Assiz Judice por entre aquelas. densas-trevas 
veio a Lerra buscar auxilio : a tripulação salvou-se”, 
tudo-o mais, embarcação e carga, se perdeu, á cxce- 
pção de-vinte seis pipas de azeite. Os hispanhoes vi- 
ram-se muito afilictos, e com muita dificuldade che- 
gorom a montar o.cabo. , 


«Peniche-2 de julho Te Weusetes 
de 1844, y 
«José Nicoláorda Silva Prancos 
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UMA NAU EMPALMADA POR UNA 
CATRAIA. 


3160 Poucas terras ha que não tenham sua bald? 
tradiccional, uma alcunha, um apódo, um dichote » 
cuja origem e explicação muitas vezes se perde nas 
trevas do passado; Lisboa tem o seu homem das botas, 
o Porto as suas tripas, Povos o seu cura, Friellas o 
seu padre Julião ou a sua bota, o Algarve o seu abril 
e o mez que ha-de vir, a Redinha a sua sepultura de 
Pilatos, Olhão o seu orgam, ete., ete., etc. ; seria 
uma curiosa obra para fazer o investigar taes origens. 

Os da Trafaria não tinham ainda nenhuma d'estas 
Daldas, a que nem os que as atiram nem aquelles con- 
tra quem se atiram, ligam idéa alguma exacta, mas que 
todas se dão e se recebem como affrontas, que muitas 
vezes produzem desordens, e desordens graves: mas 
desde a festa do Espirito Sancto d'este anno, que lhes 
vá lá alguem perguntar — se já levaram a naua Paço 
d'Arcos—e verá um temporal desfeito de pancada- 
ria, Ora eis-aqui a explicação para os futuros origina- 
dores de anexins. 

Entre as peças, que mais haviam de brilhar no fo- 
go de vistas do Espirito Sancto de Paço d' Arcos, avul- 
tava uma bella nau de algumas tres varas, toda pre- 
nhe de bombas, foguetes, pistolas e todo o genero 
de artificio pyrotechnico. Estava já assente na ante- 
vespera da noite, em que linha de correr triumphal- 
mente sobre as suas quatro rodas para combater con- 
tra um castello e tontra os espectadores mais Leme- 
rariós que se lhe achegassem, senão quando sem le- 
vantar ferro nem soltar panno desapparece emquanto 
os festeiros deitados nas suas comas sonham os bellos 
efeitos de tão estrondoso combate. — Foi o caso que 
alguns da Trafaria, vendo a nau desguarnecida e de- 
samparada, e captivados da sua grande elegancia, 
“vieram calladamente pelas trevas, carregaram com 
ella ás costas até á praya e mettendo-a no seu barco 
a trasladaram para a costa fronteira, onde a conser- 
vam, segundo se diz, encantada para apparecer e 
servir em festa de S. Pedro, quando os annos houve- 
rem amortecido os odios ou tornado possivel alguma 
eomposição cutre aquellas duas potencias maritimas. 


UM VERDADEIRO PATO. 


3161 « Assiz de fama adquiriu, em mais de 
uma ocasião, o galego, — geralmente  conheci- 
do pelo nome de Pato,— nome que elle se honrou de 
addicionar aos que devia ao baptismo e á família : 
não é mister narrar-lhe a variada biographia. 

4 O certo é que o nosso heroe, em dias de absolu- 
lutismo , provavelmente jnspirado por alguem perlen- 
ente a qualquer dos oppostos partidos d'essa epocha , 
commnciteu um dos actos de mais espantosa ousadia 
de que, desde Codro, se maravilha a historia dos ho- 
mens. A horas mortas , atravessou cauteloso a eidade 
taciturna, com um pequeno embrulho debaixo do bra- 
go, tremendo como. varas verdes ao aspecto de ho- 
mem, gato, cão, ou creatura viva: é porque na rca- 
lidade projectára um attentado hediondo. 

« Lá se encaminha para a fundição... . passa... .en- 
tra no campo do reponso..., chegado ao cues do tojo 
olha sobresaltado emtórno a si; o silencio lhe inspí- 
ra animo. Precipita-se na direcção da viuva, e n'um 


estado de convulsão e delirio febril, sobe arrebata- 
damente pela fatal escadinha, saca o mysterioso cm- 
brulho de sob o braço, é pendura-o na fórca. 

«Tal foi porém o terror, que desde logo se apoderou 
do espirito do monstro, que, pungindo-o a conscien- 
Sia, as forças o trairam, fugiu-lhe o lume dos olhos, 
e desceu mais rapido, que subira, pois, sem mais pr 
Pé em degráos, caíu de tanta altura por terra, e 
sem sentidos. ' 

« Não é sitio aquelle, que por divertimento se fre- 
quente; nem é para admirar que quando , passadas 
horas, a viração da madrugada chegou, o criminoso tor- 
nasse em si e se achasse ainda só, em tão deploravel es- 
tado, eem tão aterrador logar. Desappareceu, sem que 
ninguem lhe fosse na cóla. E 

«; Mas no dia seguinte a capita) inteira estava cheia 
do acontecimento da noite passada! Desde o Paço até 
9 Caes dos Soldados não se fallava n'outra coisa ,e 
os homens politicos amontoavam calculos, e os Lribu- 
naes se preparavam para, em sessão permanente, 
prescrutar o intuito, o movel, as ramificações de tão 
inaudito acontecimento. 

« Com efeito o que se encontrára na fórca fóra uma 
cabeça de um pato real, com um disticoem roda: os 
reacs tambem morrem, 

«O processo foi rigorosissimo ; ogalego foi captura- 
do, e permaneceu muitos autos na cadeia, sem que 
nunca compromettasse os seus cumplices, que certa- 
mente os tinha, seguindo a opinião geral, poiso homem 
não tem apparencias de Marcial; o seu genero não é 
o epigrammatico. 

« Não nos sóbra espaço para indicar muitos outros in- 
cidentes d'aquelia aventurosa vida, Cheguemos ao caso. 

« De Gibraltar, onde ultimamente residia, regressou 
Pato ao Algarve, d'onde veio até Lisboa. 

«Ha na calçada do Salitre uma casa má, pequena, 
e mal-afamada : esta casa pertencêra a Diogo Alves 
desde o tempo em que fôra boliciro do Sr. conselhe 
ro Castro. Diogo Alves, que sempre Livera tendencia 
para o sexo, estabelecêra alii o quartel general das 
suas operações amatorias ; lá tinham morado. va- 
rias das suas predilectas; e é fama antiga que, alli 
se consumaram crimes, e se acham ainda thesoiros 
occultos: em toda a calçada uão ha quem o ponha em 
duvida, 

« E todavia ha muitos anhos que a casa se não aluga- 
va, porque até appareceu quem asseverasse que n'el- 
la se ouvia, ao baler da meia noite, uma rostólhada 
seguida de uns gemidos, tudo muito sobrenatural, 

O destemido Pato, chegando a Lisboa, encaminhou- 
se logo directamente á casa amaldiçoada ; achando-a 
com escriptos, não pôde conter a alegria com que 
interrogou os visinhos sóbre a morada do senhorio, à 
quem immediatamente foi alugar a antiga habitação 
de Diogo Alves. 

« Entrou logo de posse, e toda a visinhança consi- 
derava com terror esta singular personagem, a tal 
ponto que choveram as denuncias ao administrador do 
bairro, o qual deu as competentes ordens ao regedor, 
para se vigiar o homem, acusa; e quem lá entrasse. 

« Logo na primeira noite se ouviu distinclamente uma 
bulha extraordinaria. apesar de ninguem , senão o in- 
clino, para lá terentrado: eram; martelladas, eram 
enchadadas, e depuis silencio. De dia, nem o mais 
Jeve motim. Na seguinte nuite, repetição do estrondo 
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da vespera.... Ficaria o bairro deserto, se a aucto- 
ridade crusasse os braços. g 

« Foi-se pois a casa do homem, que se encontrou mui 
socegadamente encostado a uma pequena mesa,, ilu- 
minando Sancto Antonio. Passou-se a pesquisar a sua 
morada, e acharam-se em diversos pontos d"ella mui- 
tas taboas levantadas, tecto, sobrado rôto, paredes es- 
buracadas, etc. 

« O homem diz que mineiro, e que andava fazendo 
experiencias mineralogicas. O provavel, e quasi cer- 
to, éque aos seus ouvidos chegou o boato, geralmen- 
te acereditado no bairro , dos thesoiros enterrados, e 
tomou a si o cargo de explorador. Talvez até o compa- 
nheiro de Diogo Alves, que se evadiu para Hispanha, o 
tivesse directa ou indirectamente corroborado, n'aquel- 
la opinião. Tantos indicios porém não sendo para des- 
presar, a auctoridade tem continuado o exame, que 
nada produsiu ainda, que confirmasse as convicções 
dos credulos. A 

« Pato, que esteve preso uns dias, foi hontem resti- 
tuido à liberdade. » 


Restauração de 9 de junho. 

N.B. Por falta de espaço se tem demorado a pu- 
Dlicação d'este artigo, que se acha composto ha qua- 
si dois mezes. 

MACROBIO. 
(Carta.) 

3162. «Mona em Villa Real de Sancto Antonio-no Al- 
garve Domingos Martins, o qual tem de edade 401 
annos; é natural de Braga e foi para esta villa da 
edade def. Ainda trabalha por seu officio de capa- 
tera, usando de oculos sem os quaes pouco vê. Diz 
qué sómente se lembra deter padecido por espaço de 
6% dias em consequencia de um dente que lhe tirou 
um barbeiro muito bebado e ignorante. Cazou segun- 
da vez em 1838 Lendo 95 annos de edade com uma 
bispanhola de 40, e d'ella houve um filho. Quando 
estava em melhores circunstancias almoçava pão sec- 
co, jantava legumes e peixe e bebia com a mulher 
um quartilho de vinho, e á noite ceava papas de mi- 
lho. Ão presente alimenta-se com cebolas, couves cruas, 
e tomates com pão. Anda direito sem ser encostado 
a bordão; trabalha ainda até de noite; deita-se ás 9 
horas, e levanta-se ao nascer do sol; toma tabaco, 

-€ tem perfeitas as suas faculdades intellectuaes. » 

á-me de Villa Real de Sancto Antonio esta noticia 

o Sr. Primo da Costa Guimarães, — e tenho mui- 

to praser em a Lransmiltir a V. de quem sou com 

ação, ele, 

Lisboa 25 de junho 
de 1844. 


João Baptista da Silva Eopes. 
DISCITE JUSTITIAM, MONITI. . 

3163 Na mei noite de 5 para 6 do corrente, um 
criado de servir, que por essas horas costumava ir 
buscar agua ao chafariz do Loreto, e que fiado nas 
suas forças ou: no efeito da intimidação que as suas 
bravatas e ameaças nunca deixavam de produzir nos 
outros concorrentes á bica, enchia sempre primeiro 
ainda que ultimo viesse, encontrou n'outro moço uma 
resistencia inesperada , porque chegando e vendo-lhe 
6 barril já meio, e removendo-lh'o para collocar o 
seu, 0 affrontado pegou nele com um braço deci- 
dido e Ih*o atirou por cima da cabeça para omeis da 


calçada. Enfurecido com esta ousadia leva da'mão e 
lh'a assenta na cara , e investindo com elle arca por 
arca se prepara para 0 lançar ao tanque, mas emtão 
má hora, que uma facade ponta, arrancada a subitas 
entre o lutar pelo sen adversario, o atravessa; fo- 
ge o matador; o assassinado eorre ainda sobre elle 
dando a voz de ladrão até à bocca da rua da figueira 
onde as forças o desamparam e cae. 

As patrulhas municipaes, que accudiram-, só o 
acharam a elle, e o fizeram conduzir em maca mo- 
ribundo para o hospital. 

AMORES MORTIFEROS. 

3164  Juxcro ao Campo de: Sancta Anna na mes- 
ma noite, e pela mesma hora ponco mais ou menos , 
diz-se que realisava o ciume outra similhante Lrage- 
d 


Um namorado (destavorecido:, segundo ouvimos) 
esperava. á parta da sua dama o seu competidor a 
quém “odiata” tomo à rival"e!como' à “feliz; venido-o 
aproximar-se , precipita-se sobre elle, apunhala-o é 
foge. 


COMO SE FÓDE SUPPRIR UMA BANDA 
DE MUSICA. 


3165 Os praricos em funcções dearrayaes sabem, 
bem que entre as obrigações do instrumental se conta, 
eumo primeira e indispensavel, o ir buscar na vespera 
os cargos a casa des fesleiros que os oferecem, e 
ir entregal-os no fim da grande noite á porta; dos 
devotos que osarremataram. O terreiro de Sancto An- 
tonio, celebrado no largo do Carmo no sabbado e Do- 
mingo ultimo, havia ajustado os musicos para o seu 
coreto; mas no ajuste, ou esquecêra ou se julgára su- 
períluo especificar os trinmphos costumados para com 
os cargos. O resultado foi, que chegada a hora de se 
deverem fr buscar a casa dos offerentes, tudo desde 
o zabumba até o flautim se levantou unisono decla- 
rando que — não ía por não ter isso entrado. no.ajus- 
te. — Cidadãos , costumados ao do ré mi, não execu- 
tam senão o que está pautado: argumentou-se-lhes 
com o uso, responderam: com o contracto, instou-se- 
lhes com a decencia da festa, replicaram com o com- 
modo das pernas, e começarama locara cracovennue : 
os festeiros, que se não haviam de pôr no meio da 
rua a esgrimir contra os ferrinhos e a requinta, live- 
ram uma inspiração de expediente e ao mesmo tem- 
po de vingança, que ha-de ser por muitos annos ce- 
Jebrada no visinho chafariz e em todos osda capital : 
— mandaram vir uma gaita de folles, foram com ella 
buscar os cargos e com ella tambem no domingo á 
meia noite, posto que os artistas colligados já então 
houvessem desistido de sua insocial obstinação, com 
ella, com a mesma gaita de folles, os foram entre- 
gar de porta em porta aosarrematantes : —o gaiteiro 
fa mais inchado que o proprio folle. 


PREMIO ARTISTICO. 


3166 O Sa. Manuel Innocencio. dos Sanctos, in- 
signe pianista , barpista e compositor musico Lanto sa- 
grado cumo profano, acaba de ser honrado por S. M- 
com O litulo de mestre de piano dos principes, seus 
filhos. 


572 REVISTA 


IVERSAL LISBONENSE.. 


Or. Daddi pela mesma occasião foi nomeado pia- 
nista da resl camara. 

Ambos estes professores são bem ' conhecidos por 
toila a gente de Lisboa, e de fama pela de todo o 
reino: qualquer q'elles, 'óu de falgans dos “outros 
que ahi temos ilustres discipulos de Fr. José Mar- 
ques, poderia se fosse viajar por essa Europa tirar de 
uma vez pará sempre a certos pianistas ambulántes a 
vontadede nos virem mostrar como se toca : oque os 
mossos teem contra si, é só o fazerem menos bulka tau- 
to nos pianos como nos cartazes. 


RESSURREIÇÃO DO BONECO. 


3167 AqueLtg indestructivel boneco, verdadeira 
Phenix 'do Sobral do Monte Agraço, de quem fize- 
mos historia no artigo 0000 ; ainda outra vez ressus- 
eilon, 

O festeiro Affonso, que em menos de 2% horas tan- 
tas metamorphoses passára, mudado primeiro em bo- 
neco de fógueteiro, dilacerado e estoirado por elle 
mesmo, depois em boneco de palha queimado pelos 
rapazes. por ultimo, em boneco des papelão sumido 
pelo, Padre Martius . viu-se no seguinte domingo mu- 
dado ainda e aflixado em uma esquina, como boneco 
de pintura ou boneco edital. 

Com razão indignado de se ver assim resurgir dá 
gaveta dó Padre Martins, (onde supposera, que in 
aeternnm jaseria) para tornar às tribulações d'este 
manito, dirigiu-se a casa delle para se queixar da 
Mugrante violação do seu sepulchro: em logar porém 
“do padre, inteiramente hospede na materia, encon- 
trou com um sobrinho d'elle, “a quem por boas ra- 
20es altribuia esta sua quarta aparição: o resultado 
foi pegarem-se á unha, e depois de alguns socos de 
parte a parte, caír o desaventurado Affonso de cos- 
*tas em uma regueira, d'onde, já se vê, que ressur- 
iu impassível para continuar até ao fim este seu fa- 
“âMrio de nim genero certamente inaudito. 


EXTREMOS DE UM CÃO. 


3168 A monte, geralmente sentida do Sr. Van. 
Zeller,. mancebo gentil-pessoa, de excelentes qualida- 
desenumerosos amigos, foi seguída de um acontecimen-.| 
to não unico nem rarissimo, porém merecedor de ficar 
mencionado n'esta folha. 

Um cão, seu companheiro nos passeios e caçadas 
e que ainda o serviu na ultima em que o excesso | 
da fadiga e calor originaram a molestia que em pou- 
cos dias. veio cobrir de lucto uma honrada familia , 
depois «de ter sido: inseparavel do leito do enfermo , | 
haver presenciado com todas as mostras de consterna- | 
ção à sua agonia e passamento , e todos os preparati- 
vos para a ultima jornada , acompanhou o saímento , 
entrou no cemiterio, viá dar o Corpo á terra, —e 
quando curiosos, convidados , amigos, parentes, sa- 
cerdoles e por-ultimo os <oveiros , tudo havia já de- 
sapparecido, quando, no funebre logar ao caír da 
tioite, não permanecia senão aqnilló que só não desam- 
“para nunta os finados, que são as pedras e os cipres- 
tes, estarvou sobre o sépulcho recente quanto lhe 
Wastasse ipara elle tambem ficar e deiton-se. Deu-se 
por elle passados dois dois: agonisava já, não lhe 


restava de-forças senão 0 indispensavel para mostrar 
a sna invencivel repugnancia a desamparar a nova 
ponsada do seu amigo. 

Se é lícito, se é justo, se é rigoroso dever attri- 
buirmos a um animal assim um crepusculo de in(en- 
dimento, como tambem é necessario concedermos-lhe 
uma certa memoria do coração, que poelicas saudas 
des não deveram occupal-o n'essas longas horas de s 
lidão e silenciosas trevas! ; cómo o pio dos passaros 
e osusurro das plantas lhe avivariam as idéas das suas 
caçadas e do seu caçador, dos seus communs trabalhos 
e prazeres! — Quem podesse adivinhar: Ledos os ma- 
goados amores, que de certo lhe ferviam lá dentro 
e que , similhantes a um veneno activo consâmiam o 
vaso que os continha, e, advinhando-os,, os escre- 
vesse-—á fé, que encheria uma pagina de m nos 
va e muito formosa poesia Fura envergonhar e instruir 
a muitos homens. , 


AMORES DE TIGRE. 

3169 De Villa Real nos escreve o Sr, S, um hor 
rendo facto passado a 20 de junho ultimo entre o lo- 
gar de Donello e a villa de Provesende. 

Caminhavam sós da villa para o logar uma velha 
viuva com uma filha na primeira flor da mocidade, 
que era, pela sua honestidade e muitas graças, a so- 
berba dos seus cabellos brancos, a alegria dos seus 
olhos e tambem a esperança doirada dos seus derra- 
deiros dias. 'Em silio escuso e emboscada, sem visinho 
nem passageiro a essa hora, rebenta-lhes dentre um 
moitedo um homem cujo rosto desconhecido as sobre- 
salta: — picam o passo, segue-as chamando ; — alcan- 
qa-as; — detem-n'as : — faa-lhes propostas infames. — 
A moça não córa, enfia, e agarra-se convulsa ao bra- 
co da mãe: esta porém (alé ave inerme defeude com 
furia a sua prole) rebate-com termos entre supplican- 
tes e ameaçadores os convites, as ordens, as intima- 
ções peremptorias do covarde salteador de mulhere: 
do: determinado assássino da honra e da innocencia: 
aos primeiros desejos se ajunetam no coratão do mak- 
vado os da vingança: — arranca a ovelhinha do lado 
materno; derruba a sua fraca defensora ; — proenra 
arrastar a vietima para fóra-do caminho: as duas luo- 
tam “e gritam: — o porfioso da lucta o desespera; os 
gritos o intimidam ; o tempo corre: se alguem sobre- 
vier, não só a presa lhe haverá escapado mas está per- 
dido. — A esperança de vencer já o desampara; só 
The fica a de vingar-se : apunhala a filha; derruba no- 
vamente e espanca a thãe;-— e desapparece 

Uns cavadores, que por ahiacertaram de passar uma 
hora depuis, foram os que descobriram este quadio 
espantoso ; —'a donrella esténdida sem-sentidos n'um 
charco do seu proprio sangue; — a mãe debruçada so- 
bre ella sem dar'accórdo da vida etapandodhe as fe- 
ridas tom wma das faces e com ambas as fnãos. 

Levarâmentas para o logar proximo onde se lhes de- 
ram todos os possiveis soce.rros. Amãe tornou em si, 
mas a respeito da existencia da filha são muito graves 
os receios. 


ERRATA. 
A pag. 560-— col. 1-—linh. 49 a phrase não saiam sendo 
nári: deve ser não tuiám sendo “pólo nariz 
Na mestia pagina-cul. pib. /01. Curto (de lagar tas 


se apear. 


